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Copagaz

Empresa antecipa o
pagamento da PLR 2009

Nosso Sindicato realizou assem-
bléia para aprovação da antecipação
da PLR 2009 na Copagaz. Em reu-
nião realizada no último dia 18 de
maio, a distribuidora acertou com o
Sindicato os detalhes da antecipa-
ção.

A empresa antecipou para maio

Unifieo Pág. 04

Desconto de 50%

TRR

Sindicato aposta tudo na
terceira rodada de
negociação

Trabalhadores durante a assembleia de aprovação do acordo de antecipação do pagamento da PLR da Copagaz

Não avançou a segunda rodada de
negociação entre o SindTRR (Sindi-
cato Nacional do Comércio Transpor-
tador-revendedor-retalhista de Com-
bustíveis) e nosso Sindicato mais as
federações nacional e estadual dos
Trabalhadores no Comércio de Mi-
nérios e Derivados de Petróleo reali-
zada no último dia 20 na sede do sin-
dicato patronal.

Participaram da reunião, represen-
tando os trabalhadores os compa-
nheiros do nosso Sindicato Claudinei
Alves de Souza e Francisco Benício,

e os companheiros de outras entida-
des, José Bezerra Neto, José Martins,
Valter Adalberto, Gerson Oliveira
Martins, Ubaldino Soares dos San-
tos, Clovis Petit, Pedro Antônio,
Floreal Jackson, Nato Vieira e a Sra.
Maria Antonieta

Por parte dos patrões, participa-
ram Marino Pedreschi, Claudia Mar-
ques Generoso e Nelson Ferraz Filho

O sindicato patronal não acatou a
nossa proposta e ofereceu apenas o
INPC do período (Maio de 2008 à
Abril de 2009) cujo índice é de 5,82%

em todas as cláusulas econômicas da
CCT.

Nós questionamos o índice ofere-
cido e solicitamos que o Sindicato
Patronal consultasse novamente seus
filiados. Eles assim fizeram uma nova
rodada de negociação está marcada
para dia 3 de junho. “Estamos apos-
tando tudo nesta próxima rodada para
conseguirmos arrancar dos patrões
um bom acordo. Mas para isso é fun-
damental o apoio e a mobilização dos
trabalhadores”, afirma o companhei-
ro Benício, do nosso Sindicato.

o pagamento de 50% do salário (+
periculosidade e média de premiação
de vendas quando devido). A pro-
posta foi aprovada pelos trabalha-
dores em assembleia.

Todos os empregados ativos em
30 de Abril de 2009 tem direito a
receber. Para aqueles admitidos de-

pois dessa data até o dia 21/10/2009
e também para os demitidos sem jus-
ta causa no mesmo período serão
pagos valores proporcionais.

O valor pago como antecipação
será compensado quando fecharmos
o acordo da PLR 2009, em setem-
bro na negociação com o Sindigás.
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“O aquecimento
será o responsável
por secar rios e
lagos, destruindo
ecossistemas e,
consequentemente,
boa parte da vida
na Terra.

Aquecimento global:
uma ameaça à humanidade

Conselho
Mundial da Água

Mercado de Trabalho

Escolas técnicas
empregam mais de 70%

Fonte: Secretaria de Comunicação Social da
Presidência da República

Neste dia 5 de junho comemora-
se o Dia Internacional do Meio Am-
biente. O dia é o mais propício para
refletirmos sobre o estamos fazendo
com a “nossa casa” que é o planeta
Terra. A humanidade já está vivendo
sob a ameaça do aquecimento glo-
bal, diz a comunidade científica. Ele
é originado pela emissão de gases
que, além de destruir a camada de
ozônio, criam uma “barreira” de
poluentes na atmosfera que impede
a dissipação do calor. O aquecimen-
to será o responsável por secar rios
e lagos destruindo ecossistemas e,
consequentemente, boa parte da
vida na Terra. Se já não bastasse
esse problema, as pessoas ainda

acabam por fazer um uso medonho
da água, tomando banhos de 40 mi-
nutos por exemplo.

Para tentar frear o aquecimento
e evitar estes impactos, a população
precisa tomar algumas atitudes em
prol do meio ambiente. Consumir
menos gasolina e diesel, dentre ou-
tros combustíveis fósseis – maiores
responsáveis pela emissão de gases
– é uma alternativa. Por isso a bici-
cleta é vista como o meio de trans-
porte mais querido pelos
ambientalistas. Maneirar no consu-
mo de energia elétrica também é fun-
damental, logo optar por lâmpadas
que consomem menos e utilizar luz
natural em casa é uma boa pedida.

“E quando a água acabar?” infor-
mava o Conselho Mundial da Água
teria iniciado uma reunião formada
por engenheiros, ecologistas e outros
especialistas para discutir o uso dos
recursos hídricos. É sempre bom
lembrar que os ecologistas que par-
ticiparam deste evento, ocorrido em
Istambul, Turquia, afirmaram que até
em 2025 dois terços da população
sofrerão com a escassez da água.

Portanto, nesse dia 5 de junho
pense no que você pode fazer pelo
planeta, pela Terra que irá deixar para
seus filhos e netos, usando racional-
mente a água, diminuindo a produ-
ção de lixo e optando por produtos
menos poluentes. Pense nisso!

Do total de alunos de nível médio
que estudaram em escolas técnicas fe-
derais entre 2003 e 2007, 72% estão
empregados e 65% trabalham em sua
área de formação. Os dados foram re-
velados por uma pesquisa inédita feita
pelo Ministério da Educação (MEC).
Foram ouvidos 2.657 ex-alunos de 130
instituições da Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e
Tecnológica.

A alta absorção dos técnicos é
acompanhada por outras boas avalia-
ções como, por exemplo, a remunera-
ção dos que estão empregados. Entre
os que trabalham, 59% acreditam que
seu salário está na média do mercado
e 11% dizem receber mais que a mé-
dia. Dos estudantes ouvidos na pesqui-
sa, 84% cursaram o ensino médio em
escola pública e 68% cursaram o ensi-
no fundamental em instituições públicas.

A pesquisa também trouxe dados
sobre a interação das escolas técnicas
federais com o arranjo produtivo local
das regiões. A orientação do MEC é
para que as escolas levem em conside-
ração o mercado local para definir a
oferta de cursos técnicos. Entre os que
estão empregados, 74% trabalham a
até 50 quilômetros de distância dos mu-
nicípios onde fizeram seus cursos.

Formação - A continuidade dos es-
tudos e a adequação da formação pro-
fissional recebida também foram tema
da pesquisa. O percentual dos que qua-
lificaram a formação recebida como

boa e ótima foi de 90%.
“Os resultados da pesquisa compro-

vam o grau de excelência da rede fede-
ral de educação profissional e
tecnológica”, disse Eliezer Pacheco, se-
cretário de educação profissional do
MEC. “Essa mesma rede, que se des-
taca nos exames oficiais de avaliação
(Enem e Enade), agora demonstra a
empregabilidade e inserção dos seus
alunos em suas respectivas regiões de
formação e a valorização profissional.”

A pesquisa - Realizada pela Secre-
taria de Educação Profissional e
Tecnológica Setec/MEC, a Pesquisa
Nacional de Egressos dos Cursos Téc-
nicos da Rede Federal de Educação
Profissional e Tecnológica (2003-2007)
buscou analisar a formação técnica de
nível médio ofertada pelas instituições
da Rede Federal em relação a três as-
pectos: empregabilidade dos egressos,
continuidade dos estudos após a con-
clusão do curso técnico e avaliação da
formação técnica recebida.

O levantamento foi realizado em 153
instituições. Destas, 85% responderam.
Com base nos dados fornecidos pelas
instituições da rede federal de educa-
ção profissional e tecnológica, foi pos-
sível elaborar um banco de dados com
72.657 registros. Deste total, foi extra-
ído o grupo pesquisado, de maneira a
garantir a representatividade de todas
as regiões do País.

Oração de agradecimento
Senhor! Hoje pela manhã, minha cama estava
quentinha.

Eu não queria acordar

Não queria levantar.

Queria ficar ali.

Sem ter que me preocupar
com nada.

Mas daí lembrei que eu
não deveria ficar.

Porque existem milhões de
pessoas, que queriam estar
no meu lugar.

Acordar e ter um trabalho.

Um compromisso.

Ter para onde ir sem ficar vagando.

Sem ter o que comer.

Sem ter o que vestir.

Hoje Senhor! Agradeço pela noite maravilhosa.

Pelo cobertor que me aqueceu.

Pelo meu alimento.

Por mais um dia de trabalho.

Principalmente.

Por mais um dia de vida.

Abençoa Senhor!

Meus amigos e inimigos.

Porque eles também precisam de ti.

Senhor! Abençoe o amigo que está aí.

Lendo essa mensagem agora.

Amém!
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de abril e maio.

Sindicato participa de
reunião com o Sindicom

No último dia 7 de maio, nosso Sin-
dicato e os outros membros da Co-
missão Negocial Unificada – CNU
(Siramico RJ e Sitramico RS) partici-
param no Rio de Janeiro do encontro
quadrimestral com o Sindicom. Na
ocasião, várias questões foram discu-
tidas, como o assédio moral dos ge-

rentes de bases, fábricas e aeropor-
tos; a terceirização nos aeroportos e
nas bases; lavagem de uniformes para
evitar a contaminação do meio ambi-
ente, entre outros.

Ficou acertado que o Sindicom
dará uma resposta até o próximo en-
contro quadrimestral.

Terceirizados
Nosso Sindicato já vem há algum tempo denunciando o

descumprimento da CCT nos aeroportos de Jundiaí, Sorocaba e
Piracicaba, onde as empresas Shell e BR operam através de terceiros.
Caso o problema não seja resolvido, nós entraremos com medidas ju-
diciais contra essas distribuidoras que usam os terceirizados como arti-
fício para reduzir custos, precarizando as condições de trabalho e ex-
plorando ao máximo os trabalhadores com jornadas de trabalho abusivas.
Recentemente estivemos em Jundiaí onde os companheiros afirmaram
que chegam a trabalhar mais de 24 hs direto, dormindo dentro de cami-
nhões.

“A CNU não irá sossegar enquanto todas esses problemas  não fo-
rem resolvidos. Ainda apostamos no diálogo mas se as irregularidades
persistirem tomaremos as medidas judiciais cabíveis”, afirma Valdenir
da Cruz Santos, diretor do nosso Sindicato.

Shell compra área de
combustíveis para
aviação da Cosan

A Shell comprou, por US$ 75 milhões
(cerca de R$ 150 milhões), a área de
distribuição de combustíveis para aviação
da Cosan, que era da Esso.

A companhia elevou sua participação
de 30% para 40,5%, eliminando a única
concorrência privada que tinha no
mercado. Shell e BR controlam agora
98% do mercado interno.

Com a aquisição, a Shell passa a deter
50 terminais ou bases de abastecimento

Embora o contrato não fale em demissões, nós do Sipetrol estamos preo-
cupados com as possíveis dispensas de trabalhadores envolvidos na
comercialização e abastecimentos de aeronaves. A CNU (Comissão Negocial
Unificada), composta pelo Sipetrol SP, Siramico RJ e Sitramico RS, já solici-
tou reunião urgente com a Shell e Cosan no sentido de garantir os postos de
trabalho de todos os companheiros bem como o padrão salarial.

Informaremos aos companheiros a data da reunião tão logo seja marcada.
“É indispensável que companheiros mantenham-se mobilizados e não assinem
nada até resolvermos a situação. Sabemos que há companheiros doentes,
alguns com estabilidade da CIPA, outros afastados pelo INSS. Não caiam na
armadilha de receberem uma ‘merreca’ a mais em detrimento de direitos
consagrados. Estamos à disposição para esclarecer todas as dúvidas e em
breve faremos uma assembléia para discutirmos a questão”, informa o com-
panheiro Valdenir da Cruz Santos.

espalhadas pelos aeroportos de
Guarulhos (SP), Viracopos (Campinas),
Galeão (Rio), Recife, Brasília, Curitiba e
Pampulha (MG).

Segundo o vice-presidente da Shell
Brasil, Paulo Borgerth, o contrato
assinado entre as duas empresas prevê
a escolha de alguns funcionários que
serão contratados pela Shell sem no
entanto dizer o que será feito com os
demais.

Considerações sobre a
CPI da Petrobras

Acho que a CPI do PSDB e do
PEFELÊ Moto-Serra coloca na or-
dem do dia a intensificação da luta em
defesa do monopólio estatal do pe-
tróleo. E que deve começar pelo com-
panheiro Lula com uma declaração
em rede nacional de televisão cha-
mando a atenção da sociedade para
a grave ameaça que paira sobre o
petróleo o Brasil, simultaneamente
convocando os trabalhadores em ge-
ral e o Movimento Sindical em parti-
cipar para encabeçarem tal luta. O
andamento dessa CPI, ainda que não
dê (como não dará mesmo) em nada,
poderá causar sérios prejuízos à ima-
gem da Petrobrás, que encarna para
todos nós, o monopólio estatal do
subsolo brasileiro.

Se levarmos em conta a grave cri-
se que o capitalismo atravessa no
mundo, especialmente nos países
principais e naqueles subdesenvolvi-
dos que se sujeitaram aos ditames do
Consenso de Washington; se levar-
mos em consideração a necessidade
absoluta de defendermos a posse e a
exploração das jazidas do pré-sal
que, seguramente, nos transformarão
no principal produtor de óleo negro
do mundo, ou um dos principais, e,
finalmente, tendo em mira a necessi-

dade de afastarmos de uma vez por
todas os efeitos negativos da crise
capitalista sobre a economia brasilei-
ra, faz-se mister, esmagar essa nova
ofensiva da oposição entreguista e de
sua mídia “Calabar”.

Para tanto, as centrais sindicais
brasileiras devem se unir para levar
até Brasília no mínimo 100 mil traba-
lhadores que participariam de um co-
mício em frente ao Congresso. Para
fazer sentir aos congressistas, espe-
cialmente aqueles entreguistas, que o
povo brasileiro não está brincando, e
não aceitará, em hipótese alguma, que
se jogue lama sobre a Petrobrás, e
muito menos que se intente remota-
mente abolir o monopólio estatal da
Petrobrás.

E ainda, deixar bem claro para eles
que, se preciso, faremos uma greve
geral nacional por tempo indeter-
minado!

Precisamos fazer sentir aos
entreguistas, aos agentes das
multinacionais no Brasil, de que os tra-
balhadores querem, ao contrários de-
les, retomar o monopólio total sobre
nossas riquezas minerais. E que irão
até as últimas consequências para tanto.

José Augusto Azeredo
Consultor Sindical

Entidades rejeitam
Emenda que camufla

precarização das
relações do trabalho

O Congresso Nacional está pres-
tes a apreciar o veto presidencial à
Emenda 3, que condiciona a atuação
fiscalizadora do Ministério do Traba-
lho e Emprego e da Receita Federal
quando constatada relação de traba-
lho fraudulenta ao prévio exame da
situação pela Justiça Federal e do
Trabalho. Caso aprovada, essa nor-
ma retirará do trabalhador o direito
de ser protegido pelo Estado contra
práticas de contratação precarizantes,
disfarçadas de trabalho autônomo,
eventual ou sem vínculo de emprego,
além de inviabilizar o combate ao tra-
balho escravo.

O primeiro prejuízo para a classe
trabalhadora será a suspensão de
toda legislação que protege o empre-
gado pois o ato praticado entre em-
pregador e empregado terá validade
jurídica, mesmo que for contrário aos
princípios básicos do direito trabalhis-
ta. A medida prevê o afastamento de

qualquer agente estatal, deixando a
possível sanção apenas após provi-
mento judicial que venha reconhecer
o trabalhador como empregado.

Na prática, todo e qualquer em-
pregador poderá trocar empregados
por autônomos e ter o direito de não
sofrer qualquer ação administrativa do
Estado brasileiro. Assim, não haverá
como exigir pagamento de férias,
FGTS, 13º salário, horas extras, apo-
sentadoria, licença-maternidade,
cumprimento de normas de seguran-
ça e saúde, entre outros direitos pre-
vistos pela lei.

Alertamos a sociedade e, de for-
ma especial os trabalhadores, para a
gravidade do tema. Temos de nos
mobilizar para que o Congresso Na-
cional mantenha o veto presidencial
num ato de respeito à legislação tra-
balhista, tributária e constitucional e à
valorização dos trabalhadores brasi-
leiros.
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Seu Direito

Que seu plano de saúde agora
cobre laqueadura, vasectomia e
até tratamento de fertilização?

Saúde 1

Homens contam com
hospital público exclusivo

O governo do Estado in-
vestiu R$ 2 milhões na com-
pra de equipamentos de
ultrassom, urologia, litotripsia
(aparelho que destrói o cál-
culo renal através de ondas
de impacto) para equipar o
Hospital do Homem, que ocu-
pa uma área de 1,1 mil m² no
mesmo local onde já funcio-
na o Hospital Brigadeiro.

A unidade reúne especia-
lidades médicas como
andrologia, patologias da
próstata e urologia, além dos
núcleos de alta resultabilidade

Você sabia?

É isso mesmo. Desde o ano passado, a Agência Nacio-
nal de Saúde Complementar já havia incluido no rol de pro-
cedimentos obrigatórios nas coberturas dos planos de saú-
de as cirurgias de vasectomia e laqueadura, além da im-
plantação de DIU.

Pois agora em maio o presidente Lula sancionou a lei
que obriga os planos, além de oferecer os métodos de
contracepção ofereça também tratamentos para concep-
ção, como a fertilização assistida.

Está previsto também atendimento de urgência para aci-
dentes pessoais ou complicações durante a gravidez, além
da emergência para os casos em que o paciente corre risco
imediato de vida ou lesão irreparável, mediante declaração
do médico assistente.

“Planejamento familiar agora será coberto como um todo.
Antes era só a contracepção. Por exemplo, o uso de DIU,
de laqueadura, de vasectomia. Agora a concepção tam-
bém, ou seja, a fertilização, a fecundidade da mulher ou do
homem estarão protegido pelos planos de saúde”, disse a
senadora Serys Slhessarenko (PT-MT), que foi relatora do
projeto.

Porém, existem algumas regras. Para a vasectomia, por
exemplo, o paciente tem de ter mais de 25 anos e pelo
menos dois filhos. O mesmo vale para a mulher.

Fonte: Do G1

(check-up) e de ensino e
pesquisa.

O departamento de pato-
logias da próstata é dividido
em dois setores: diagnóstico
e tratamento das DST,
prostatites (infecções da
próstata causadas por bac-
térias e vírus) e prevenção do
HIV e HPV; e tumores (cân-
cer e hiperplasia benigna da
próstata).

Já na área de urologia, o
Centro conta com profissio-
nais de nefrourologia (hiper-
tensão renovascular e trans-

plante renal), endocrinou-
rologia, neurourulogia
(disfunções da vesícula,
uretrais e incontinência
urinária) e urologias geriátri-
ca e plástica.

Serviço

Hospital do Homem:

Telefone: (11) 3289-2421
Fax: (11) 3284-8650

Av. Brigadeiro Luis
Antonio, 2.651
Jd. Paulista - São Paulo

Saúde 2

Aprenda a conhecer
a depressão

A depressão é a principal causa de incapacidades e a principal causa de perda de anos de
vida saudáveis entre os problemas de saúde, acarretando custos pessoais e sociais muito ele-
vados. Uma em cada quatro pessoas em todo o mundo sofre, sofreu ou vai sofrer de depres-
são fazendo com que até o ano de 2010, ela seja um problema primordial de saúde pública.

Cursos com 50%
de desconto

Unifieo

É uma doença que se
caracteriza por tristeza
prolongada, perda de inte-
resse pelas atividades
agradáveis, perda de ener-
gia e cansaço.

Ter depressão é co-
mum, após experiências ou
situações que nos afetem
negativamente. No entan-
to, se os sintomas continu-
am por mais de duas se-
manas consecutivas, o me-
lhor é procurar ajuda de
um especialista.

A depressão pode
ocorrer com pessoas na
infância, na adolescência
com muita freqüência, ou
na terceira idade, e se não
for tratada pode ter con-
seqüências graves poden-
do até levar ao suicídio.
Ela pode durar de alguns
meses ou anos, nos  casos
crônicos. È mais comum
nas mulheres: um estudo re-
alizado pela Organização
Mundial de Saúde, em
2000, mostrou que a fre-
qüência de depressão nos
homens é de 1,9% e de
3,2% nas mulheres.

O que é a depressão? Sintomas mais comuns:

• Falta ou excesso de apetite;

• Sonolência ou insônia;

• Cansaço ou perda de energia;

• Auto-estima baixa, sentimento de culpa e incapacidade;

• Falta de concentração;

• Desinteresse, apatia e tristeza;

• Alterações do desejo sexual;

• Irritabilidade;

• Manifestações de dores: muscular, abdominal, enjôo.

Dra. Vivian Freire Zanfolin
Psicóloga e Colaboradora da Jr. Consultoria Empresarial, atende associados do Sipetrol de  segunda a quinta-feira, das
9h às 18hs, na Rua Santa Terezinha, 125 - Vila Yara - Osasco - Telefone: 11-3447 8972.

A Unifieo está oferencen-
do para nós, associados,
50% de desconto no curso
de Pedagogia, para o perío-
do da manhã. As inscrições
estão abertas e mais informa-

ções podem ser obtidas pelo
telefone: 0800 17 1967.

Além deste curso, o centro
universitário oferece descontos
variados em todos os cursos
para quem é associado.

Curso de Tecnologia em Gestão Financeira e Bancária
Esse curso, voltado para quem tem o Ensino Médio ou

para quem já é formado em Administração, capacita o alu-
no a analisar demonstrações financeiras e elaborar estudos
de viabilidade, subsidiando assim o processo de tomada de
decisão nas instituições.

Este curso servirá como preparatório para a certificação
da ANBID (Associação Nacional dos Bancos de Investi-
mento). As inscrições estão abertas, mais informações pelo
telefone 0800 17 1967 ou pelo site www.unifieo.br.

Como em todas as doenças, a prevenção é o melhor
caminho para as pessoas em situação de risco, pois permi-
te a intervenção precoce de profissionais e impede o agra-
vamento dos sintomas.

Para os que sofrem de ansiedade e/ou pânico, procure
ajuda médica especializada, pois muitas vezes são os pri-
meiros sintomas da depressão.

Se apresentar dores sem que os exames de diagnósti-
cos encontrem alguma explicação, comunique ao médico
para um esclarecimento do diagnóstico e orientação tera-
pêutica.

É possível prevenir?


